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• História natural

• Considerações logConsiderações log

• Considerações ecoConsiderações eco

• Considerações poConsiderações po
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A forma canônica da 

o do “Como?”o do Como?
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Passo aPasso a 
passo &passo & 

lexemplos
• Williams B K J D• Williams, B. K., J. D. 

Nichols & M. J. Conroy 
(2002) Analysis and 
Management of Animal 
Populations. Academic 
Press.  Capítulo 5
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Problemas de 
amostragem:

• Heterogeneidade temporal

• Heterogeneidade espacial

• Variabilidade amostral

• DetectabilidadeDetectabilidade

E(C ) = β NE(Ci) β iNi
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• C t l d i• Controle da variaç
(subdividir, medir covariáv

• Aleatorização        ç
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OO que 
ffazemos:
•• N unidades amostrais 

medindo o atributo yy

• Observações {y1,..., yN}Observações {y1,..., yN}

• A partir do conjuntoA partir do conjunto 
amostral yi obter 
estimativas de parametrosestimativas de parametros 
populacionais
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A t l tóAmostragem aleató
mplesmples
• n unidades amostrais den unidades amostrais de 

um total de N unidades 
possíveispossíveis

• C d• Cada uma com 
probabilidade n/N de ser 
selecionada

• Amostragem com ou sem 
reposiçãoreposição

ó iória 
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Amostragem 
eatória 
estratificadaestratificada

• Partição da população em I 
blocos pertinentesblocos pertinentes

• A t l tó i d• Amostragem aleatória de ni  

unidades no bloco i, com     
i=1,..., I

• Baixa variancia dentro
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Amostragem por 
usters

• Definir M clusters como 
unidades amostrais primárias

• Subdividir clusters em N• Subdividir clusters em Ni 

unidades secundárias dentro de
cada cluster i i=1 Mcada cluster i, i=1,..., M

• Amostrar todas as unidades 
secundárias em amostra de m
clusters

• Variação dentro é maior que a 
variação entrevariação entre

e 
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4. Amostragem 
sistemática

Obter n amostras de um 
conjunto de N unidades j
amostrais ordenadas

Escolher primeira amostra 
(aleatóriamente) em um(aleatóriamente) em um 
conjunto de  k =N/n 
unidadesunidades

D í f t lhDaí para a frente, escolher 
sempre a késima unidade 
até atingir n



4. Amostragem g
sistemática

• Muito popular por razões logísticas

• Pode ser equivalente a amostragem
aleatória se a ordenação das 
unidades for independente do 
atributo medido

• Possível problema: subestimar as 
varianciasvariancias

• Notar: possibilidade de escolher 
inícios aleatórios, ou seleção 
aleatória de pontos

 



 Amostragem d
Medir variável auxiliar xi emMedir variável auxiliar xi em 
um conjunto de n’ unidades

Medir variável primária yi em 
subamostra de n dessassubamostra de n dessas 
unidades

n << n’

Prever y a partir de x 

dupla



6. Amostragem 
adaptativa

• Estratégia formal para re-
alocar esforço quando oalocar esforço quando o 
sucesso é variável

• Seleção de locais depende 
de valores medidos emde valores medidos em 
amostras anteriores

• Cada unidade amostral 
tem uma probabilidadetem uma probabilidade 
diferente (e mensurável) 
de ser amostradade ser amostrada
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Problemas 
comuns

• Área de amostragem não 
quadra com área de inferênc
(redesenhar, info. aux., redefinir ár
inf.)

• Replicação pobre           
(individualidade, identidade, (
independencia)

• Causalidade vs correlação  
(quando monitoramento vira(quando monitoramento vira 
experimento)

I f ê iInferência

cia                 
rea de 

Amostrage

       AmostragemInferência
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á d i f ê icom área de inferência            

(redesenhar, info. aux., redefinir área
inf.)

Replicação pobre           
(individualidade, identidade, 
independencia)

Causalidade vs correlação      
(experimento vs monitoramento)( p )
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P t dPonto da 
D t t õDuas tentações:

As coisas se 
resolvem no campo

Fazer o que todo o q
mundo faz

it ãsituação:ç
O que fazer?

Porquê, o quê, como q , q ,
(Nichols & Williams 2006 TREE)

Lembrar problemas já
foram analisados


